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Resumo: A revisão da literatura pode ser considerada uma etapa importante para promover a síntese 
dos conhecimentos produzidos e a identificação de lacunas para apontar novos estudos. As revisões 
de literatura podem ser de quatro tipos: revisões narrativas, revisões de escopo, revisões integrativas 
e revisões sistemáticas. Cada uma delas possui critérios de coleta e análise distintos. Este estudo tem 
como objetivo apresentar ferramentas para otimização da gestão de informação na condução de 
revisões de literatura. Trata-se de um estudo teórico. Como resultados descreve-se os gerenciadores 
de referências e gerenciadores de revisão de literatura. Pode-se concluir que revisões de literatura 
robustas necessitam de equipe multiprofissional para sua condução. A utilização de ferramentas para 
a gestão da informação em revisões de literatura auxilia o processo de análise dos dados. 
 
Palavras-Chave: Literatura de Revisão como Assunto. Software. Gestão da Informação.  
 
Abstract: The Literature Review can be considered an important step to promote the synthesis of the 
knowledge produced and the identification of gaps to point out new studies. Literature reviews can be 
of four types: narrative reviews, scoping reviews, integrative reviews and systematic reviews. Each of 
them has different collection and analysis criteria. This study aims to present tools for optimizing 
information management in conducting literature reviews. It is a theoretical study. As a result, 
reference managers and literature review managers are described. It can be concluded that robust 
literature reviews need a multidisciplinary team to conduct them. The use of information management 
tools in Literature Reviews helps the data analysis process. 
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1 INTRODUÇÃO 

A busca por informação de qualidade para tomada de decisão é uma etapa importante 

na Gestão da Informação (GI) (DUTRA; BARBOSA, 2020). Neste contexto, a revisão de 

literatura se configura como uma metodologia importante neste processo. Revisão da 

Literatura é uma etapa importante para os pesquisadores ao promover a síntese dos 

conhecimentos produzidos e a identificação de lacunas para apontar novos estudos (FORNARI, 

2022). Entretanto, essa atividade consiste em uma ação de grande importância para a GI e a 

sua condução de amplitude fundamental para conhecer uma temática com a profundidade 

necessária para a pesquisa científica.  

As buscas em bases de dados, geralmente, recuperam grandes volumes de 

informações desfavorecendo a especificidade da leitura e trazendo cargas de leituras por 

vezes desnecessárias para o aprofundamento da pesquisa. Antes, as análises desses 

resultados eram realizadas em planilhas do Excel. Com o crescimento exponencial das 

publicações faz-se necessário conhecer e utilizar ferramentas computacionais específicas para 

a gestão das revisões de literatura.  

Um dos aspectos mais demorados da condução de uma revisão de literatura é a 

filtragem preliminar ou peneiração das citações resultantes das buscas em bases de dados.  A 

identificação de estudos potencialmente elegíveis é demorada e principalmente se as buscas 

resultaram em centenas e possivelmente milhares de estudos (OUZZANI; HAMMADY, 2016). 

Machado e Vieira (2020) justificam a utilização de ferramentas computacionais em pesquisa 

qualitativa devido ao grande volume de dados e quando se faz necessário cruzar e analisar 

informações a partir das características dos participantes de pesquisa. Atualmente, há 

diversas ferramentas computacionais para viabilizar a gestão de informação em Revisão de 

Literatura que tem como princípio auxiliar os pesquisadores. Entre essas ferramentas 

destacamos os gerenciadores de referências, Mendeley, Zotero e Endnote e os gerenciadores 

de revisão de literatura: Rayyan1 e webQDA2. 

Este estudo objetiva apresentar ferramentas para otimização da Gestão de Informação 

(GI) na condução de revisões de literatura. Essa gestão de informação se justifica devido à 

necessidade de organizar todo o processo da revisão desde a elaboração das estratégias, a 

 
1 https://www.rayyan.ai/ 
2 https://www.webqda.net/ 
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recuperação dos estudos, a seleção e análise dos estudos. O processo de revisão de literatura 

deve ter rigor metodológico e seguir guidelines como: Joanna Briggs Institute (JBI)3, PRISMA4, 

Diretrizes metodológicas: elaboração de revisão sistemática e metanálise de ensaios clínicos 

randomizados5, Cochrane Handbook for Systematic Reviews6, entre outros.  

A abordagem metodológica deste estudo é teórica, elaborada a partir de pesquisa 

bibliográfica em artigos e manuais sobre revisão de literatura (GIL, 1994). No capítulo seguinte 

descreve-se os tipos de revisão de literatura e as ferramentas computacionais que esta 

pesquisa recomenda para serem utilizadas nesse processo. 

2 A GESTÃO DA INFORMAÇÃO E IMPORTÂNCIA DE SE REALIZAR A REVISÃO DE LITERATURA 

A revisão da literatura é de suma importância não somente para definir bem o 

problema, mas também para obter uma ideia mais precisa do cenário sobre um dado tema, 

as suas lacunas e a contribuição da investigação para o desenvolvimento do conhecimento. 

Ela é a base que sustenta qualquer pesquisa científica para que seja possível conseguir avançar 

em determinado campo do conhecimento. (BENTO, 2012) 

Alves-Mazzotti (2002) ressalta a importância da revisão de literatura quando afirma 

que é relevante conhecer o que foi produzido na área de pesquisa em que se estuda, buscando 

referências em diferentes meios (periódicos, livros, anais de eventos, internet, teses, 

dissertações). As referências são utilizadas tanto para embasar as ideias do autor e conclusões 

quanto para fundamentar os conceitos utilizados, que podem assumir diferentes sentidos e 

que necessitam ter sua origem explicitada, por este motivo. Isso se aplica também a essa ideia 

sobre revisão de literatura no que tange os conceitos relativos aos métodos e técnicas de 

pesquisa que apresentam significações diferenciadas para diferentes autores. Desta forma, 

não referendar os autores que alicerçaram o método da pesquisa utilizado pode provocar um 

elemento de inexatidão nos relatos de pesquisa, afetando sua qualidade.  

 

 

 

 
3 https://jbi.global/scoping-review-network/resources 
4 http://www.prisma-statement.org/ 
5 https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_metodologicas_elaboracao_sistematica.pdf 
6 https://training.cochrane.org/handbook 
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2.1 Tipos de Revisão de literatura 

As revisões de literatura podem ser de quatro tipos: revisões narrativas, revisões de 

escopo, revisões integrativas e revisões sistemáticas. Cada uma delas possui critérios de coleta 

e análise distintos. 

a) Narrativa: é uma revisão que não utiliza critérios explícitos e/ou sistemáticos para a busca 

e análise crítica da literatura. Ao realizar a busca pelos estudos não se faz necessário 

esgotar as fontes de informações, ou seja, a pesquisa não precisa ser realizada em várias 

bases de dados. A revisão narrativa utiliza estratégias de busca simples, além disso o 

processo de seleção e interpretação dos estudos podem estar sujeitas à subjetividade dos 

autores. Esse tipo de revisão é utilizado para redigir a fundamentação teórica de trabalhos 

de conclusão de cursos, artigos, dissertações e teses (ROTHER, 2007). É o tipo de 

metodologia utilizada no âmbito da Ciência da Informação. 

b) Escopo: O principal objetivo da revisão de escopo é mapear os principais conceitos que 

apoiam determinada área de conhecimento, examinar a extensão, alcance e natureza da 

investigação, esclarecer as definições de trabalho, e/ou os limites conceituais de um 

tópico. Além disso, também é importante por buscar sumarizar, divulgar os dados da 

investigação e identificar as lacunas de pesquisas existentes. (MENEZES et al. 2015; 

JOANNA BRIGGS INSTITUTE, 2015). As revisões de escopo podem mapear evidências de 

várias maneiras e recomenda-se utilizar o manual do JBI e o checklist do PRISMA na sua 

condução. (JOANNA BRIGGS INSTITUTE, 2015; TRICCO et al., 2018; AROMATARIS; MUNN, 

2020). É uma revisão utilizada nas áreas de Saúde e Ciências Sociais Aplicadas. 

c) Integrativa: é um tipo de revisão que busca a identificação de lacunas nas áreas de 

estudos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre um determinado 

tópico. Para isso, permite a combinação de dados da literatura empírica e teórica, 

combinando estudos com diversas metodologias que podem ser direcionados à definição 

de conceitos. É a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões realizadas de 

forma sistematizada, permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais 

para uma compreensão completa do fenômeno analisado. (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 

2010; MENEZES et al., 2015). Segundo Ercole, Melo e Alcoforado (2014, p.9) “é 

denominada integrativa porque fornece informações mais amplas sobre um 
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assunto/problema, constituindo, assim, um corpo de conhecimento”. Amplamente 

utilizada na área de Enfermagem. 

d) Sistemática: é um tipo de investigação científica muito utilizada na área de Saúde, 

principalmente na Medicina. Consideram-se estudos observacionais retrospectivos ou 

estudos experimentais, trabalhos originais e análise crítica da literatura, por possuírem 

rigor metodológico (ERCOLE; MELLO; ALCOFORADO,2014). Testam hipóteses e têm como 

objetivo levantar, reunir, avaliar criticamente a metodologia da pesquisa e sintetizar os 

resultados de diversos estudos primários. Segundo Ercole, Melo e Alcoforado (2014, p.10) 

“é um método utilizado para responder a uma pergunta específica sobre um problema 

específico da área da saúde”. Busca responder a uma pergunta de pesquisa claramente 

formulada (BIBLIOTECA PROF. PAULO MATOS DE CARVALHO, 2015). Neste tipo de revisão 

busca-se sintetizar as “evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção específica, 

mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica 

e síntese da informação selecionada” (SAMPAIO; MANCINI, 2007, p.84). Deve-se ter rigor 

metodológico na sua condução e incluir estudos de ensaio clínico randomizado (ROEVER, 

2017). É utilizada para suporte à tomada de decisão em Saúde. 

2.2 Etapas da Revisão de Literatura 

A estratégia de busca desempenha um papel fundamental na revisão de literatura. 

Segundo o manual do Joanna Briggs Institute (JBI, 2015) deve ter como objetivo ser 

abrangente, a fim de identificar tanto estudos primários publicados e não publicados 

(literatura cinzenta), bem como revisões, recomenda-se, descrever a estratégia de busca no 

protocolo de pesquisa. Também deve ter sensibilidade na busca e incluir fontes de relevantes 

para o tema a ser pesquisado. Deve-se incluir os idiomas que serão considerados importantes 

para inclusão na revisão, deve-se escolher palavras-chave e termos adicionais em linguagem 

natural.  Além disso, o JBI (2015, p.14) afirma que a participação de um bibliotecário de 

pesquisa ou cientista da informação “pode ser inestimável para projetar e refinar a pesquisa”. 

Na Figura 1 foram apresentadas as etapas gerais da revisão de literatura. 
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Figura 1 - Etapas gerais da revisão de literatura. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

1. Definir a questão de pesquisa; 

A pesquisa científica é pautada em busca da solução de problemas da sociedade e, 

para alcançar esse objetivo, é necessário traduzir a problemática em torno de uma questão a 

ser direcionada ao problema que se quer investigar. 

2. Seleção das bases de dados; 

A definição da questão de pesquisa norteará o objeto da investigação, pois, em busca 

de responder à pergunta de forma satisfatória é necessário captar informação científica a 

respeito do objeto de estudo. Parte-se então para a seleção das bases de dados que 

correspondem ao local ou às fontes de informação onde serão realizadas buscas de 

investigações já realizadas por outros pesquisadores acerca do tema em questão.  

3. Elaborar estratégias de busca; 

 Esta etapa é fundamental para atingir êxito em uma investigação científica, pois, serão 

construídos caminhos (estratégias) para buscar dados possíveis de coleta para a pesquisa em 

questão. Nesta etapa utiliza-se padrões de busca que são baseados em conceitos 

representados em termos ou associações que variam de acordo com a linguagem que a base 

de dados utiliza para melhor representar conceitualmente os materiais. Nesta fase da revisão, 

considera-se importante a participação de profissionais bibliotecários, pois estes profissionais 

utilizam linguagens de representação da informação que poderão facilitar a busca. 

Geralmente, nesta etapa são realizadas entrevistas pelos profissionais em busca de identificar 



 

 

XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação • ENANCIB  
Porto Alegre • 07 a 11 de novembro de 2022 
 

 

 

e traduzir os conceitos em termos de representação da linguagem utilizada pela base de dados 

onde se realiza a pesquisa. 

4. Realizar a pesquisa nas bases de dados; 

 A realização da pesquisa levará em consideração as etapas anteriores que podem 

variar de acordo com o objetivo da investigação, entretanto, variáveis importantes como a 

identificação das características da base de dados onde se busca a informação precisam ser 

mapeadas. Isso porque o comportamento da busca leva em consideração fatores como 

linguagem, acessibilidade, definição de termos e construção de estratégias que interferem 

diretamente na busca.  

5. Seleção dos estudos; 

 A seleção dos materiais a serem analisados leva em consideração o objetivo da 

proposta e também os critérios de inclusão e de exclusão, quando dos resultados coletados 

durante a pesquisa. Nos critérios de inclusão devem ser elencadas as características dos 

estudos necessários para alcançar o objetivo da pesquisa. São as pesquisas importantes para 

serem analisadas e que contemplam conteúdo do objeto da investigação. Nos critérios de 

exclusão devem ser interpostos as características que não serão consideradas relevantes para 

a investigação, ou seja, são os resultados que não correspondem aos critérios estabelecidos 

ou que não contemplam integridade relacionada ao objeto da investigação e que, portanto, 

serão desconsiderados. 

6. Gestão dos resultados por meio de software; 

Gerir os resultados de uma pesquisa vão além da simples modulação em gráficos, 

quadros e tabelas. Isso porque, a forma de apresentação dos dados levará a busca dos 

resultados graficamente, facilitando a absolvição dos resultados encontrados durante o 

processo de busca na pesquisa. Outro fator que deve ser levado em consideração nesta etapa 

é a qualidade no processo de organização por meio da padronização gráfica que pela 

representação geométrica dos dados deve facilitar a compreensão e a interpretação dos 

dados pelo leitor. Softwares especializados em gerenciamento de dados contribuem para essa 

gestão tanto no quesito quantitativo quanto na apresentação qualitativa dos dados da 

investigação. 
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7. Avaliação dos estudos e Redação da Revisão; 

 A avaliação dos estudos consiste na análise realizada após a coleta e sistematização 

dos dados nas etapas anteriores. A avaliação deve ser estruturada a partir dos objetivos 

propostos pela pesquisa. Nesta etapa deverá ser feita uma reflexão dos resultados 

encontrados, pautando-se em estudos já realizados na mesma temática. Na redação da 

revisão deve-se atentar-se ao fato de responder à questão de pesquisa ou elencar subsídios 

para buscar estratégias que contemplem a resposta para o questionamento, que pode ser 

desencadeada pela construção de uma nova estratégia de busca de forma a ampliar os 

resultados construídos a base do estabelecimento de novos critérios para a investigação. 

2.3 Ferramentas para Gestão da Informação em Revisões de literatura 

Entre as ferramentas da Gestão da Informação em revisões de literatura destaca-se os 

gerenciadores de referências e os gerenciadores da revisão sistemática. As principais 

características de cada tipo de ferramenta serão descritas a seguir: 

2.3.1 Gerenciadores de referências 

A utilização dos softwares gerenciadores de referências possibilita a organização das 

leituras e consequente formatação das referências e citações (JACOBSEN; MILETTO, 2022). 

São utilizados por acadêmicos e pesquisadores com múltiplas funcionalidades, tais como 

elaboração de uma biblioteca pessoal de referências e grande auxílio no processo de escrita 

científica. 

Entre os softwares de gerenciadores de referências destacam-se: 

a) Mendeley7: o Mendeley é uma plataforma de gerenciamento de referências gratuito que 

possibilita aos usuários a criação de perfis online, colaborando na organização, 

armazenamento e recuperação de documentos. A ferramenta também permite o registro 

de observações em sua biblioteca pessoal, a colaboração e compartilhamento entre 

grupos de áreas do conhecimento e a criação e atualização de citações e bibliografias 

(BORBA; ALVAREZ; CAREGNATO, 2019). Alguns autores afirmam que o Mendeley tem sido 

uma das fontes mais importantes de dados para a altimetria, já que as contagens de 

leitores na ferramenta refletem o impacto das publicações em termos de público (BAR-

 
7 https://www.mendeley.com/?interaction_required=true 
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ILAN, 2014; HAUNSCHILD; BORNMANN, 2016). A facilidade do uso do Mendeley é um dos 

pontos positivos do Mendeley. Por outro lado, este gerenciador tem a desvantagem de 

não permitir buscas em bases de dados dentro de sua própria estrutura, bem como não 

permitir a alteração dinâmica na formatação das citações nos textos (YAMAKAWA, 2017). 

b) EndNote8: permite elaborar o delineamento de diversos grupos, a fim de organizar a 

busca. Após a busca dos estudos primários nas bases de dados, na qual o revisor empregou 

cruzamentos dos descritores controlados e palavras-chave, é possível exportar facilmente 

a busca em um arquivo e importar por meio do uso de filtros para o EndNote (MENDES; 

SILVEIRA; GALVÃO, 2019). 

c) Zotero9: O Zotero “é um gerenciador de referência bibliográfica de código aberto, 

arquivador de documentos, gerenciador de citações é uma ferramenta de colaboração” 

segundo Yamakawa et al. (2014, p.173). Além disso, ajuda “a reunir, organizar e analisar 

as fontes e, em seguida, compartilhar os resultados de pesquisa” (CASSOTA et al., 2017, 

p.21). O sistema detecta pesquisas na web de forma automática, permite a criação de 

citações e referências de forma instantânea em qualquer editor de texto e com integração 

no Word, LibreOffice e Google Docs. Contudo, não permite realizar buscas em base de 

dados diretamente da sua estrutura. Algumas possibilidades do Zotero são: capturar 

rapidamente dados bibliográficos de uma página da web, anexar um documento ou 

endereço web à uma referência para acesso; organizar as referências buscadas em 

coleções; criar bibliografias em diversas normas de formatação; colaborar e compartilhar 

referências. É um programa local que armazena dados no próprio computador. Como 

desvantagem, cópias manuais de segurança são necessárias para evitar a perda dos dados 

após falha do computador. 

2.3.2 Gerenciadores de Revisões de Literatura 

  Os gerenciadores de revisões de literatura são importantes para as análises dos 

resultados das buscas em base de dados. Eles viabilizam a inclusão e exclusão de estudos, 

remoção de duplicatas e dão subsídios para a geração do fluxograma da revisão. 

 

 
8 https://endnote.com/ 
9 https://www.zotero.org/ 
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a) Rayyan: é descrito como um aplicativo gratuito da web e móvel, que ajuda a agilizar a 

triagem inicial de resumos e títulos usando um processo de semiautomação, incorporando 

um alto nível de usabilidade. É uma ferramenta que apresenta a versão grátis e a versão 

paga. Rayyan foi desenvolvido especificamente para agilizar a triagem inicial de resumos e 

títulos em revisões sistemáticas. Utiliza para isso um processo de semiautomação e apoia 

todo o processo de revisão sistemática. Ele facilita a triagem de resumos/títulos de forma 

colaborativa, além de apresentar outros recursos de suporte, interface amigável e é 

parcialmente auto-personalizável. Pode-se incluir as palavras-chave da estratégia de busca 

como tags e estas serão destacadas nos artigos para facilitar a inclusão ou exclusão dos 

mesmos. (OUZZANI; HAMMADY, 2016.). Permite a categorização dos estudos por resumo, 

idioma, ano, autor, periódico, tipo de estudo, estudos duplicados, critérios de inclusão, 

decisão, avaliador e base de dados. Ao analisar um estudo permite três formas de 

avaliação: incluir, excluir e talvez. Esta avaliação pode ser realizada com cegamento e sem 

cegamento para entre os avaliadores. 

 

Figura 2 - Print Screen de uma Revisão de Literatura conduzida no Rayyan. 

 
Fonte: Rayyan, (2022). 

 

b) webQDA: O webQDA é um software pago de análise qualitativa que pode ser utilizado nas 

análises de dados de revisões de literatura. Entre suas características destaca-se a 

compatibilidade com vários sistemas operativos, a disponibilidade de ferramentas 

interativas e de compartilhamento de tarefas. Machado e Vieira (2020, p. 6) afirmam que 

“suas funcionalidades permitem a edição, visualização e interligação dos documentos, num 

ambiente colaborativo e que funciona na web, permitindo o acesso e uso da ferramenta de 

forma simultânea em mais de um ponto de internet”. Os autores ressaltam que esse 
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gerenciador pode ser utilizado na validação de processos de revisões por permitir a 

avaliação parcial ou total de conteúdo pelos pesquisadores.   

 

Figura 3 - Print Screen do site do WebQDA. 

 
Fonte: webQDA, (2022). 

 

A utilização de gerenciadores é fundamental em uma investigação científica onde a 

manipulação de dados bibliográficos é extensa, pois, sua utilização facilita principalmente nas 

etapas de desenvolvimento de estratégias de busca, na pesquisa em bases de dados e também 

na seleção e análise de materiais a serem apresentados em gráficos e posteriormente 

analisados. A utilização em conjunto desses tipos de gerenciadores constitui uma importante 

ferramenta para a pesquisa pois contribui para a Gestão da Informação utilizada na 

investigação científica. 

2.3.3 A utilização conjunta dos gerenciadores de referências e de revisão  

Os gerenciadores de referências e os gerenciados da revisão de literatura podem ser 

utilizados conjuntamente. Por exemplo, os gerenciadores de referências são importantes na 

remoção das duplicatas e organização dos artigos para leitura na íntegra. Após a elaboração 

das estratégias de busca e seleção dos estudos, os artigos podem ser levados para os 

gerenciadores de referências e realizadas a exclusão dos estudos duplicados que foram 

encontrados em mais de uma base.  

Após a remoção de duplicatas, os resultados podem ser exportados para o gerenciador 

de revisão para análise dos estudos que serão incluídos ou excluídos. Ao final da seleção dos 
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estudos, estes estudos podem ser novamente exportados para os gerenciadores de 

referências para possibilitar a leitura na íntegra e avaliação final (RAYYAN SYSTEMS INC., 

2022). Assim, as ferramentas atuam de forma complementar nas tarefas de remoção de 

duplicatas e seleção dos estudos da condução de revisão de literatura. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de investigação científica deve estruturar-se a partir da sua idealização e, 

em pesquisas que envolvem manipulação de dados bibliográficos a utilização de recursos que 

facilitem a vida do pesquisador é fundamental para o desenvolvimento da pesquisa. As 

revisões de literatura demandam muitos materiais e, nesse sentido, necessitam tanto de 

recursos quanto de estratégias que vão desde sua estruturação à execução de todas as etapas. 

Assim, o processo de GI nesse tipo de pesquisa deve ser construído a partir de elementos que 

visem objetividade na condução de pesquisas de revisão de literatura.   

A realização de revisão de literatura é importante para sintetizar o conhecimento 

disponível. Sua condução deve ser de forma sistematizada e seguir manuais, protocolos e 

checklist. Dependendo do tipo de revisão, é necessário equipe multiprofissional para sua 

condução. Assim, é importante ter um profissional que tenha expertise na metodologia, um 

profissional especialista na teoria científica a ser pesquisada, um profissional estatístico e um 

profissional Bibliotecário para a elaboração de estratégias de busca e para a pesquisa em base 

de dados. 

Conclui-se que com o crescimento exponencial de publicações, a utilização de 

ferramentas para a gestão da informação em revisões de literatura tornou-se fundamental.  

No contexto da GI, as ferramentas são úteis para viabilizar a sinergia entre a tecnologia da 

informação e os recursos de informações disponíveis em base de dados. Este estudo 

apresentou ferramentas para viabilizar a seleção de estudos nas revisões. O uso de softwares 

para essa prática favorece o processo de análise dos dados e gestão da informação. 
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